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Água: desenvolvimento
versus conflito

Já não é raro encontrar áreas onde a água era abundan-
te, e hoje o que se tem são territórios desertificados,
poluídos e com sérios problemas de desenvolvimento

econômicos e sociais.

O reflexo desse cenário vai
além da pobreza, gera conflitos e
a Bacia do Rio Doce é um exem-
p l o.

O Rio Doce nasce em Ressa-
quinha (MG) e corta outros 203
municípios mineiros e 26 espíri-
to-santenses até desaguar no
Oceano Atlântico, por Linhares
(ES). Se Minas é a caixa d’água
do Brasil, os capixabas não têm a
mesma facilidade, ou sorte, com
abundância hídrica e a Bacia do
Doce é seu maior manancial.
Quando chega ao Espírito Santo
a água já está bastante compro-
metida, ou seja, estamos falando
de um potencial conflito interes-
tadual, e isso é grave.

Mais de quatro milhões de
pessoas vivem nessa bacia, que
corta os dois estados
do Sudeste, dividin-
do um quadro de
desperdício, devas-
tação (90% da co-
bertura vegetal já foi
extinta), nascentes
desprotegidas, ocu-
pações irregulares,
lançamento de resí-
duos e esgoto sem
tratamento e con-
centrações indus-
triais. Práticas que
levaram a pontos
críticos de assoreamento, deser-
tificação, lagoas eutrofizadas,
processos de erosão. Assim está a
Bacia do Doce.

O Governo mineiro não tem si-
do omisso e tem investido para
melhorar a gestão da água, até
porque, a vítima dessa involução
da qualidade e disponibilidade
de recursos hídricos não são
apenas os usuários do Espírito
Santo. Há notória depreciação
da economia local nessa Bacia, e
86% dela está em Minas Gerais.
Regiões do Médio Doce passa-
ram a ter 0,5 cabeça de gado por
hectare, costumavam ter quatro.
A geração de energia também
sofre com as consequências da
sedimentação em seus reserva-
t ó r i o s.

Do lado capixaba, um episódio
é marcante. Recentemente, ca-
feicultores da Bacia do São José

receberam ordem judicial para
desligarem as bombas de irriga-
ção por um determinado tempo,
pois a cidade de Governador
Lindenberg estava sendo abaste-
cida por carros-pipa. Pela Legis-
lação (Lei 9.433/97), abasteci-
mento humano e sedentação de
animais é prioridade, mas, e
quando o caso envolver irrigação
ou produção de energia? Onde
vai parar essa disputa?

O Espírito Santo corre contra o
tempo para a criação da Agência
Estadual das Águas e início da
cobrança, já implantada na por-
ção federal e mineira do Doce.
Porém, ferramentas isoladas de
gestão não darão segurança hí-
drica para quem opera na Bacia.
Se até 2030 não houver efetiva

mudança, será pra-
ticamente impossí-
vel de se contornar
o desastre socioeco-
nômico na região
do Doce.

Precisamos garan-
tir governança com
participação social,
capacitação tecnoló-
gica e inserção efeti-
va da água como fa-
tor de desenvolvi-
mento territorial.
Para que isso acon-

teça, os dois lados da bacia do Rio
Doce vão dar um importante pas-
so com a assinatura de um Proto-
colo, no dia 24 de agosto, em Pedra
Azul. Neste dia, os Governos de
Minas e Espírito Santo e a Agên-
cia de Água da Bacia, o Ibio, firma-
rão um compromisso que dará ba-
se para a elaboração de Planos de
Negócios Territoriais, cuja ideia é
aumentar a oferta de água, como
um serviço ambiental.

2013 é o Ano Internacional da
Água, e a percepção do poder
público e demonstração de aten-
ção ao tema já começa a nos dar
motivos para comemorar. Afinal,
o Plano de Negócio Territorial
pode ser literalmente um “divi -
sor de águas” para a história des-
ses dois estados.

Eduardo Figueiredo e presidente do
Ibio

EDUARDO FIGUEIREDO

CA RTAS
Novela do aeroporto!

O próprio elenco da novela do ae-
roporto de Vitória ainda não sabe
quando vai ser o último capítulo! Mi-
nistério Público, juízes que determi-
nam pintura e demolição dos pré-
dios que estão na rota dos aviões,
engenheiros, projetistas, políticos e
nem quem escreveu toda essa no-
ve l a !

Se o aeroporto foi inaugurado em
1946, não consigo entender, o por-
quê dos engenheiros em aviação de
todos esses anos, deixarem cons-
truir prédios na rota dos aviões até
nossos dias.

Por que a Prefeitura deu alvará
para que esses prédios fossem
construídos? Seria a engenharia dos
dias atuais a única fazer a descober-
ta de todo esse perigo exposto aos
aviões ou no passado tivemos uma
engenharia de incompetentes da
av i a ç ã o?

Domingos Alfredo Loss
Colatina (ES)

Radium Hotel
Recentemente, fiquei sabendo

que o Radium Hotel será reformado
para fins culturais. Localizado num
ponto estratégico no centro de Gua-
rapari. Outrora, considerado o me-
lhor hotel do Estado. Esse patrimô-
nio é de propriedade do Estado do
Espirito Santo. Entregue as baratas
há décadas.

Com uma área de 10.000m2, es-
pero que novamente seja o cartão
postal da cidade Saúde. Vamos dar
um voto de confiança para que essa
obra seja realizada e não vire mais
um elefante branco.

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

Eficiência é tudo
Estarrecedor o caso da doméstica

que tinha a casa invadida toda noite
por um desqualificado que além de
consumir o alimento dos filhos da
referida vítima a estuprava.
Por que a polícia ao invés de dar
abrigo para vitima passar a noite na
delegacia, não foi direto na casa da
mesma, fazer uma campana para ra-
pidamente retirar um elemento de
altíssima periculosidade e covardia
de circulação?

Acreditamos na eficácia da nossa
gloriosa policia, mas será que nesse
caso o criminoso já não poderia es-
tar preso?

Esperamos que a polícia prenda
logo esse indivíduo, apesar da nossa
justiça, essa sim, definitivamente
ineficiente!

Marcio Ribeiro Guimarães
Jardim Marilândia – Vila Velha

A crise social
Diante do triste quadro de aban-

dono que se encontra a oferta da
educação e da saúde públicas no
Brasil, nos leva a acreditar que a

maioria dos políticos nunca preci-
sou de um professor (a) para sua
orientação educacional e de um mé-
dico da rede pública para seu bem
estar, pois eles sempre demonstram
serem superdotados na prática de
suas artimanhas para enganar o po-
vo e esquecerem com facilidade que
a educação e a saúde são necessi-
dades básicas, direitos de todos e
dever do Estado. E agora o governo
deseja importar médicos de outras
linguagens, ao invés de investir e
ofertar condições qualificadas nos
hospitais e postos de saúde para
que os profissionais brasileiros pos-
sam atender com eficácia o povo.

Mediante os fatos, só resta agora
ao governo contratar professores
cubanos para ensinarem a língua
portuguesa aos brasileiros!

Guilherme Coelho da Rocha
Itapebussu – G u a ra p a r i

Cobrança por km
Em primeiro lugar, gostaria de ini-

ciar esse email elogiando a excelen-
te matéria veiculada no dia 14 sobre
a proposta de cobrança por km.

A proposta da Rodosol para co-
brança de pedágio por km é excelen-
te. O que pega é justamente a buro-
cracia estatal que não regulamenta
leis que representem, efetivamente,
ava n ç o s .

É hora da bancada parlamentar
parar de discursos vazios e comprar
essa briga, porque seria um benefí-
cio e tanto para a população do es-
tado todo, que teria garantida estra-
das - e ponte - em ótimas condições
de trafegar, sob uma tarifa muito
mais justa.

Este é o momento que, nossos po-
líticos devem estudar alterações na
legislação para ser possível estabe-
lecer o "free flow".

Fabrício Azevedo
Vitória (ES)

Contas públicas
Ja pensou se todos da Nação in-

cluir a obrigatoriedade de qualquer
aluno que se formar em qualquer
curso superior seja obrigado de fis-
calizar as contas municipais, esta-
duais e federais, como regra geral
para colar grau em curso superior?

Assim formariam um grande bata-
lhão de fiscais nato, além de estarem
exercendo seus papéis de cidada-
nia, e ao mesmo tempo contribuindo
com os Tribunais de Conta do Brasil
e ajudaria em muito na fiscalização
das verbas públicas.

Quanta corrupção não seria evita-
da! Vamos colocar esta ideia em pra-
tica. (...). Espero que vários dos se-
nhores possam dar importância a
estas colocações evoluídas, cuja to-
dos nos vamos ganhar, alem das
nossas futuras gerações.

Moacir Rosa de Jesus
Ibiraçu (ES)

Pre s i d i á r i o s
Bastaria uma canetada da Presi-

dente determinando que todos os
presidiários do País fossem obriga-
dos a fazer plantação nas terras no
Estado de Goiás, que são imensas, e
nada estão produzindo. O Brasil te-
ria alimentação para todos os que
estão famintos, e o governo poderia
até acabar com o Bolsa Família. Da-
ria o anzol e deixaria de dar o peixe
na mesa.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã – Vila Velha

Se l e ç ã o
O jogo contra a Suíça mostrou um

Brasil bem diferente daquele que
vencer a Copa das Confederações,
com show em cima do Barcelona.

O pior é que não sabemos quais
dos dois times vamos ver na Copa do
Mundo, no próximo ano. É uma si-
tuação complicada, pois os torcedo-
res vão para uma incógnita: será que
voltaremos a dar show e vamos fa-
turar a Copa em casa, deixando para
trás um certo jogo que silenciou o
Brasil? Ou será que pateticamente
estaremos no meio do caminho? É
esperar para ver.

Joaquim Mattos Martins
Jucutuquara – Vitória

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

JULIA TERAYAMA - 22/08/2012

RODOVIA DO SOL em Vila Velha

Mais de quatro
milhões de

pessoas vivem
na Bacia do Rio
Doce, que corta
Minas Gerais e
Espírito Santo


